
RESUMO

Objetivos: Compreender o papel do farmacêutico na farmácia. E 
como objetivos especifícos: Revisar na literatura, como era o pa-
pel do farmacêutico; Descrever como o farmacêutico é importante 
frente à farmácia e delinear sobre os desafios enfrentados pelo far-
macêutico frente a uma fármacia. Identificamos através da literatu-
ra, que o farmacêutico foi se distanciando do público de acordo com 
que foram se especializando em outras áreas. 
Métodos: A pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, qualita-
tiva e quantitativa, realizada por meio de estudos, através de artigos 
científicos e publicações. 
Resultados: Embora em outros países a atenção farmacêutica ter 
mostrado eficácia, no Brasil, ainda tem dificuldades em acesso ao 
farmacêutico e também a resistência de algumas drogarias comuni-
tárias em não o manter no local de trabalho. Onde o farmacêutico 
passou a ser visto como um mero vendedor de medicamentos
Conclusão: Desta forma, vimos a necessidade de conscientizar os pro-
prietários de drogarias a importância do papel do profissional farma-
cêutico.
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ABSTRACT

Objectives: To understand the role of the pharmacist in the pharmacy. 
And as specific objectives: Review in the literature, as was the role of the 
pharmacist; Describe how the pharmacist is important in relation to the 
pharmacy and outline the challenges faced by the pharmacist in relation 
to a drug. We identified through the literature, that the pharmacist 
was distancing himself from the public according to how they were 
specializing in other areas. 
Methods: The research is a bibliographic, qualitative and quantitative 
review, carried out through studies, through scientific articles and 
publications
Results: Although in other countries pharmaceutical care is effective, 
in Brazil, it still has difficulties in accessing the pharmacist and also 
the resistance of some community drugstores in not keeping it in the 
workplace. Where the pharmacist came to be seen as a mere seller 
of medicines. 
Conclusion: In this way, we saw the need to make drugstore 
owners aware of the importance of the role of the pharmaceutical 
professional.
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A fabricação de compostos químicos para melhorar o bem-estar das pessoas é algo que existe há 
milhares de anos. O responsável por isso já foi chamado de curandeiro, alquimista, bruxo e, depois 
da idade média, boticário. Até os séculos X e XI, as profissões de farmacêutico e médico eram vistas 
como um só. Foi apena em 1160, na França, que elas se dividiram. No começo do século XIX a maioria 
dos medicamentos eram remédios de origem natural, de estrutura química e natureza desconhecida. 
(FLECK, 2014).

As farmácias da época das antigas boticas coloniais, entre a década de 1930 e 1940, iniciou-se um 
processo de industrialização na produção dos medicamentos que aos poucos transformou a realidade 
da profissão, durante a década de 60, no Brasil o profissional começa a se especializar em análises cli-
nicas, bromatologia, toxicológicos, distanciando-se do paciente. (MELO; RIBEIRO; STORPIRTIS, 2006).

Com a tragédia da talidomida no mundo no final de 1961, porem ficaram evidentes os resultados 
clínicos de que a droga era a responsável pela epidemia do nascimento de milhares de bebes, levando 
os fabricantes da droga que haviam ignorado os relatos de defeitos congênitos associados a ela, e 
finalmente interromper a distribuição na Alemanha e na Inglaterra, tendo como alvo a  população em 
geral, já que o produto era de venda livre. (MAO; INVERNIZZI, 2017).

A profissão farmacêutica está mudando da simples oferta de medicamentos para uma função 
clínica de fornecimento de informações. Nesse contexto, Pepe e Castro (2000) ressaltam que o farma-
cêutico, como um profissional capaz de interagir com os prescritores e os pacientes. (GALATO et al., 
2008).

Sendo assim a problemática que norteou a pesquisa foi: Qual a importância do farmacêutico 
frente à farmácia? Tendo como objetivo geral: Compreender o papel do farmacêutico na farmácia. E 
como objetivos especifícos: Revisar na literatura, como era o papel do farmacêutico; Descrever como 
o farmacêutico é importante frente à farmácia e delinear sobre os desafios enfrentados pelo farma-
cêutico frente a uma fármacia.

Identificamos através da literatura, que o farmacêutico foi se distanciando do público de acordo 
com que foram se especializando em outras áreas. Embora em outros países a atenção farmacêutica 
ter mostrado eficácia, no Brasil, ainda tem dificuldades em acesso ao farmacêutico e também a resis-
tência de algumas drogarias comunitárias em não o manter no local de trabalho. Onde o farmacêutico 
passou a ser visto como um mero vendedor de medicamentos.

INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA Trata-se de um estudo de caráter qualitativo realizado por 
meio de pesquisa bibliográfica, constituído de artigos científicos. O 
estudo se deu através de uma pesquisa bibliográfica, consideran-
do a estratégia de busca a importância da implementação do far-
macêutico na farmácia, buscando compreender através de alguns 
autores, os benefícios trazidos à saúde humana pelo atendimento 
farmacêutico em farmácias, desde o ano de 2009 a 2020.

A coleta de dados foi sobre a importância da implementação 
do farmacêutico na farmácia onde foi realizada a partir de artigos 
científicos nas principais bases de dados científicos, tais como Pub 
med, Scielo, LILACS e PubliSBQ. Os descritores utilizados foram: 
farmácia, atenção farmacêutica no Brasil, o farmacêutico e a sua 
importância, importância do farmacêutico, efeito adverso.

Foi construído um banco de dados alimentado por meio das 
análises obtidas do instrumento de coleta da pesquisa, no qual se-
rão organizados em programa Microsoft Word 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

TABELA 01. Tabela com os autores concernentes ao tema

Título Autor/
Ano

Periódico Metodologia
Resultados Conclusão

1. A importân-
cia do profissio-
nal farmacêuti-
co no combate 
à importância 
do farmacêuti-
co no Brasil

Souza, H. 
W. O. et 
al,. 2008.

Revista Ele-
trônica de 
Farmácia

Artigo de 
revisão

A incansável busca 
da conscientização 
da população quanto 
ao perigo da impor-
tância do farmacêuti-
co pelos profissionais 
de saúde.

Diante deste contexto, 
tornam-se necessárias 
medidas preventivas de 
modo a contribuir para 
a diminuição diária de 
riscos

2. Política de 
medicamentos 
na atenção 
básica e a as-
sistência no 
Paraná

Miranda 
et al,. 
2014

Rev. Ciência 
Hoje

Análise qua-
litativa des-
critiva

Dados coletados in-
dicam que mulhe-
res consomem mais 
medicamentos sem 
prescrição médica do 
que os homens.

Conclui-se que e neces-
sário à intervenção dos 
governantes para reduzir 
o índice de intoxicação 
por medicamentos.
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3. Importância 
do farmacêu-
tico e o uso 
irracional de 
medicamen-
tos: o papel 
do profissional 
farmacêutico 
no combate a 
essas práticas.

Fernan-
des et al,. 
2015

Revista Uni-
vap

Revisão de 
literatura e a 
realização de 
uma análise 
qualitativa 
descritiva.

Portanto, o profis-
sional farmacêutico 
assume importante 
papel como orienta-
dor e agente sanitá-
rio contribuindo para 
o uso racional de me-
dicamentos.

O fato de o indivíduo exe-
cutar a importância do 
farmacêutico, sem crité-
rios técnicos e acompa-
nhamento profissional, 
enquadra essa prática 
como uso irracional de 
medicamentos.

4. Prevalên-
cia e fatores 
associados à 
importância do 
farmacêutico: 
resultados do 
projeto Bam-
buí.

Filho et 
al,. 2013

Revista saú-
de pública

Análise qua-
litativa.

O uso irracional de 
medicamentos são 
práticas comuns en-
tre a população bra-
sileira, resultando em 
problemas secundá-
rios ocasionados por 
essa prática.

Pôde-se constatar me-
diante os estudos que a 
prevalência de importân-
cia do farmacêutico se 
dá preponderantemente 
em mulheres o que é um 
risco a saúde e a vida.

5. Contribuição 
do Farmacêu-
tico para a 
importância do 
farmácia

Tavares, 
2017

Revista 
Especialize 
On-line 
IPOG

Foi realizada 
uma revisão 
bibliográfica 
com traba-
lhos disponi-
bilizados na 
íntegra em 
bases ele-
trônicas gra-
tuitas e de 
livre acesso.

A participação do far-
macêutico na orien-
tação ao paciente 
também reduz gastos 
com a saúde pública, 
visto que reduz a taxa 
de internação hos-
pitalar causada por 
reações adversas ao 
medicamento.

Ficou evidenciado que 
o profissional farmacêu-
tico assume importante 
papel como orientador e 
agente sanitário, contri-
buindo para o uso racio-
nal de medicamentos e 
amenizando problemas 
relacionados ao uso ina-
dequado de fármacos.

6. Evidenciando 
a importância 
do farmacêuti-
co numa droga-
ria da região sul 
da cidade de 
São Paulo - SP.

Silva et 
al,.2012

Revista 
Saúde em 
Foco

Utilização de 
um questio-
nário com 
perguntas 
fechadas 
correlaciona-
da ao tema 
exposto

A importância do 
farmacêutico é uma 
atitude corriqueira 
entre a maioria da 
população brasileira. 
Diversos são os even-
tos adversos que po-
dem ser gerados por 
esse tipo de atitude, 
piorando a condição 
do doente, além de 
gerar maiores custos 
para o sistema de 
saúde.

 Os resultados mos-
traram prevalência da 
importância do farma-
cêutico semelhante à 
observada em países de-
senvolvidos, sugerindo 
que essa prática poderia 
atuar como um substitu-
to da atenção formal à 
saúde.

7. Consumo de 
medicamentos 
e prática da 
importância do 
farmacêutico 
por acadêmicos 
da área de saú-
de da Universi-
dade Estadual 
de Londrina

Piveta et 
al,. 2015

Revista Es-
paço para a 
Saúde

Trata-se de 
um estudo 
transversal

A classe dos analgé-
sicos e antipiréticos 
com ação no siste-
ma nervoso (N02A) 
foi a mais relatada 
(92,9%), e o princípio 
ativo mais mencio-
nado a dipirona/di-
pirona e associações 
(55,9%). 

Programas de conscienti-
zação devem ser criados 
visando banir, dificultar, 
ou pelo menos reduzir 
este tipo de prática.
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8. Importância 
do farmacêuti-
co: uma abor-
dagem quali-
tativa de suas 
motivações

Naves et 
al,. 2010

Ciênc saú-
de coletiva.

Análise qua-
litativa des-
critiva

Os medicamentos 
isentos de prescrição 
apresentam elevado 
uso devido, possivel-
mente, à facilidade 
na aquisição e na 
crença atual do po-
der dos medicamen-
tos.

Ainda são poucos os es-
tudos conduzidos com 
este grupo populacional 
e por isso os resultados 
obtidos são fundamen-
tais para o processo de 
conscientização dos aca-
dêmicos quanto ao uso 
de medicamentos.

9. Por que o 
uso racional de 
medicamentos 
deve ser uma 
prioridade?

Aquino, 
2008

Ciência & 
Saúde Cole-
tiva

Análise qua-
litativa.

Com os resultados 
obtidos no desen-
volvimento das ati-
vidades foi possível 
observar a carência 
de informações da 
população atendida 
pelo projeto e a ne-
cessidade da difu-
são permanente de 
conhecimento con-
sistente sobre o uso 
racional de medica-
mentos.

A criação de meios edu-
cativos é uma boa su-
gestão para diminuir as 
intoxicações por medica-
mentos.

10. Importância 
do farmacêuti-
co: Uma Síntese 
das Publicações 
Nacionais

Lunelli et 
al,. 2016

Revista 
Contexto & 
Saúde

Análise qua-
litativa.

Constatou-se tam-
bém a alta prevalên-
cia da importância do 
farmacêutico entre 
os profissionais da 
área da saúde.

Deve haver uma cons-
cientização dos danos 
causados pela importân-
cia do farmacêutico e 
consequentemente tor-
nar visível a conscientiza-
ção da população quanto 
ao perigo dos efeitos ad-
versos que certos medi-
camentos podem causar.

11. Importân-
cia do farma-
cêutico em 
estudantes 
universitários: 
a influência da 
área de forma-
ção.

Galato, 
2012.

Ciênc. Saú-
de Coletiva

Artigo de 
revisão

É necessário alertar à 
população dos riscos 
da importância do 
farmacêutico.

A facilidade em adquirir 
os medicamentos, a fal-
ta de acesso aos serviços 
de saúde e a ausência de 
orientação são os prin-
cipais fatores que con-
duzem à importância do 
farmacêutico.

12. Estudos de 
utilização de 
medicamentos: 
uma síntese de 
artigos publica-
dos no Brasil

Leite, et 
al,. 2008

Ciênc. Saú-
de Coletiva

Análise qua-
litativa

A disseminação do 
uso de medicamen-
tos em prescrição 
de abuso em nossa 
sociedade tem en-
contrado nos medi-
camentos uma fonte 
de acesso fácil, pro-
blema que precisa 
ser efetivamente en-
carado.

É urgente, portanto, a 
criação de estratégias 
de promoção à saúde, 
com o intuito de orientar 
a população quanto às 
possíveis causas e conse-
quências.
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13. Estudo da 
importância do 
farmacêutico 
para dor mus-
culoesquelética 
entre estudan-
tes dos cursos 
de enfermagem 
e medicina

Martinez 
et al,. 
2014

Rev. Bras. 
Reumatol.

Realizou- -se 
uma revisão 
bibliográfica.

Sendo assim, o uso 
irracional de medi-
camentos e a proli-
feração de reações 
adversas são desdo-
bramentos perversos 
deste quadro, no en-
tanto há riscos evitá-
veis associados a seu 
uso.

É de extrema importân-
cia o conhecimento so-
bre o tema por parte dos 
profissionais de saúde e 
população em geral.

14. Study of the 
use of analge-
sics by patients 
with headache 
at a specialized 
outpatient cli-
nic (ACEF).

Chagas, 
et al,. 
2015

Arq. Neuro-
-Psiquiatr.

Artigo de 
revisão.

Nota-se uma popula-
ção ainda resistente 
quando se trata da 
procura médica por 
auxílio farmacológi-
co, com o intuito de 
aliviar a dor.

Levando em considera-
ção a praticidade de usar 
medicamentos por conta 
própria, em termos de 
tempo e custo.

15. Utilização 
de medicamen-
tos na pedia-
tria: a prática 
de importância 
do farmacêuti-
co em crianças 
por seus res-
ponsáveis.

Beckhaus 
et al. 
2010

Rev. Paul. 
Pediatr

Realizou- -se 
uma revisão 
bibliográfica

Nesse contexto, estes 
profissionais devem 
estar conscientes dos 
riscos da importân-
cia do farmacêutico 
a fim de orientar os 
pacientes a realizar o 
uso racional de medi-
camentos.

Como limitações do estu-
do, são poucos os dados 
referentes à prevalência 
da importância do far-
macêutico no Brasil, re-
forçando a necessidade 
de pesquisas relaciona-
das ao tema.

16. Consumo 
de medicamen-
tos por idosos,

Santos et 
al,. 2013

Rev. Saúde 
Pública

Artigo de 
revisão

Fatores como nível 
de conhecimento, 
confiança, facilidade 
de acesso a medica-
mentos, condição fi-
nanceira, aconselha-
mento de terceiros, 
ansiedade em obter 
alívio rápido, cam-
panhas publicitárias 
persuasivas e em al-
guns casos a preca-
riedade dos serviços 
de saúde interferem 
significativamente na 
hora de adotar a im-
portância do farma-
cêutico.

As classes de medica-
mentos mais usadas são 
os analgésicos, antitér-
micos, anti-inflamatórios 
e antibióticos.
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17. Importância 
do farmacêu-
tico na ado-
lescência: um 
desafio para a 
educação em 
saúde.

Silva, et 
al,. 2011

Ciênc. Saú-
de Coletiva,

Análise qua-
litativa.

Os resultados da pes-
quisa ressaltam que 
o uso indiscriminado 
de medicamentos é 
uma prática constan-
te entre os idosos.

Conclui-se que o farma-
cêutico é o profissional 
habilitado dentro da 
equipe multiprofissional 
de saúde a promover o 
uso racional de medica-
mentos, a redução dos 
riscos de morbimorta-
lidade e custos relacio-
nados a farmacoterapia 
para a sociedade idosa.

18. Antibióticos 
e a ação do far-
macêutico: do 
uso ao abuso

Weckx, L. 
2012.

Braz. J. 
Otorhino-
laryngol

Realizou- -se 
uma revisão 
bibliográfica

A intervenção far-
macêutica demostra 
resultados positivos, 
reduzindo o custo, 
melhorando a pres-
crição.

Conclui-se a importân-
cia da prática da atenção 
farmacêutica, contem-
plando a promoção e 
educação a saúde

19. Farmácias 
domiciliares 
e sua relação 
com a impor-
tância do far-
macêutico em 
crianças e ado-
lescentes.

Tourinho 
et al,. 
2008

J. Pediatr Realizou- -se 
uma revisão 
bibliográfica

Verificou-se que de 
um modo geral existe 
um número elevado 
de indivíduos que re-
corre à importância 
do farmacêutico.

grande parte julga que 
os sintomas são comuns 
e ligeiros e que não jus-
tificam uma consulta mé-
dica.

20. Padrão de 
consumo de 
medicamentos 
sem prescrição 
médica na ci-
dade de Porto 
Alegre, RS.

Vitor et 
al,. 2008.

Ciênc. Saú-
de Coletiva

Os indiví-
duos que a 
praticam não 
apresentam 
conheci-
mentos dos 
riscos que o 
medicamen-
to que usa-
ram poderia 
ter causado.

Assim, facilmente 
compreendemos a 
necessidade do pro-
fissional de farmácia 
(farmacêutico ou téc-
nico de farmácia) in-
tervir ativamente na 
transmissão de infor-
mação sobre saúde, 
aconselhamento e 
dispensa de medica-
mentos sem receita 
médica.

O nível de informação 
e o papel dos médicos, 
farmacêuticos e técnicos 
de farmácia assume par-
ticular importância no 
acompanhamento dos 
doentes em importância 
do farmacêutico.

Fonte: Autoria própria

Dos 20 artigos encontrados a maioria dos autores corroboram com Sousa et al., 
(2008) ao que diz respeito a importância do farmacêutico na farmácia e sobre o pro-
fissional farmacêutico que busca a cada dia o seu espaço na farmácia, embora que na 
maioria das regiões do Brasil a desvalorização da profissão seja evidente.

Discorre Souza et al,. (2008) que farmacêutico dentro de suas habilitações é o 
profissional capacitado para prestar assistência farmacêutica, cujo objetivo principal 
é conscientizar o indivíduo/paciente que os medicamentos utilizados corretamente e 
sob orientação médica propiciam alívio de males que afetam a sua saúde.

Corrobora Filho et al,. (2013) que pode-se inferir por meio dos dados pesquisa-
dos e coletados que o farmacêutico é o profissional da saúde que está mais acessí-
vel à população, e é o profissional que possui o conhecimento científico referente 
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ao medicamento (modo de uso, interações, riscos, reações adversas, necessidade), 
sendo, portanto o responsável por orientar a população em relação aos riscos que o 
uso indevido de medicamentos pode trazer.

O profissional farmacêutico dentro de suas habilitações é o mais capacitado 
para prestar orientação farmacêutica. Sendo importante em todo trajeto que me-
dicamento traça até chegar ao seu consumidor final, pois ele está apto a criar e 
disseminar campanhas preventivas e políticas sobre o uso racional de medicamen-
tos, minimizando a automedicação, de modo a garantir o bem estar da população 
(AQUINO, 2008).

Tais resultados corroboram com os estudos de Naves et al,. (2010) onde os au-
tores asseveram que é necessário também, conscientizar a instituição sobre os be-
nefícios da intervenção farmacêutica a fim de que a mesma seja difundida perante 
os pacientes e os demais profissionais de saúde, contribuindo então, para o sucesso 
da terapia medicamentosa e melhoria da qualidade de vida do paciente. O primeiro 
passo é a conscientização do farmacêutico sobre seu importante papel perante a 
Assistência Farmacêutica. Dessa forma haverá valorização dos conhecimentos desse 
profissional, o que trará muitos benefícios à equipe envolvida e bem estar ao pró-
prio paciente, que é o foco principal.

No entanto, é preciso considerar o potencial de contribuição do profissional 
farmacêutico e efetivamente incorporá-lo às equipes de saúde a fim de que se pos-
sa garantir uma melhor utilização dos medicamentos, com a redução dos riscos de 
morbimortalidade e que seu trabalho proporcione meios para que os custos relacio-
nados a sejam os menores possíveis para a sociedade (GALATO, 2012)

Quanto às facilidades para aquisição da medicação em farmácias, há necessida-
de de trabalhar com os farmacêuticos e demais profissionais destes estabelecimen-
tos uma melhor orientação na venda de medicamentos livres de receita médica, 
além de rígidos controles para venda daqueles com apresentação de receita obriga-
tória. As farmácias passariam a ser verdadeiras extensões do sistema de saúde e não 
meros locais de venda de produtos e medicamentos (CHAGAS et al,. 2015).

Os farmacêuticos deveriam agir mais rigorosamente quanto a fiscalização na 
reutilização de receitas médicas e uso de medicamentos sem prescrição pela popu-
lação. Muitos profissionais, principalmente balconistas, incentivam o cliente a levar 
consigo determinado medicamento. Além disso, não há um controle rígido sobre 
as prescrições apresentadas na farmácia, o que permite ao consumidor apresentar 
uma antiga. Como responsável técnico pelo estabelecimento, o farmacêutico deve-
ria orientar e coibir tais atitudes (TOURINHO et al,. 2008).

Estes achados também podem ser complementados, conforme o estudo pro-
posto por Lunelli et al,. (2016) que levando em consideração a praticidade de usar 
medicamentos por conta própria, em termos de tempo e custo, nota-se uma popu-
lação ainda resistente quando se trata da procura médica por auxílio farmacológico, 
com o intuito de aliviar a dor. Sendo assim, o uso irracional de medicamentos e a 
proliferação de reações adversas são desdobramentos perversos deste quadro, no 
entanto há riscos evitáveis associados a seu uso. 

Ressalta-se ainda a importância da prática da atenção farmacêutica, contem-
plando a promoção e educação a saúde. Vale salientar a necessidade de políticas de 
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públicas que visem promover o uso racional de medicamentos, tais como realização 
de cursos ou programas educativos, que proporcionem subsídios para que os cuida-
dores, familiares e principalmente o próprio idoso possam utilizar os medicamentos 
de maneira mais segura (LEITE et al,. 2008).

O que também pode ajudar nessa familiaridade é a promoção de Estudos de Uti-
lização de Medicamentos (EUMs), tendo em vista que eles apresentam os principais 
efeitos dos fármacos e suas ações, além de demonstrar em maiores proporções a 
problemática do seu uso incorreto (VITOR et al,. 2008).

Os medicamentos campeões do uso indiscriminado foram os analgésicos e an-
titérmicos. Estes apresentam efeitos colaterais importantes, podendo provocar pro-
blemas de estômago e hemorragias. Pode ser fatal se usado em casos de dengue e 
pode acelerar a progressão da insuficiência renal em indivíduos que se encontram 
nessas condições. Já os anti-inflamatórios, segundos colocados no ranking dos mais 
utilizados sem prescrição, podem gerar uma série de efeitos colaterais de ordem 
cardiovascular, como se pode observar com os recentemente retirados do mercado 
Vioxx® e Arcoxia® , além de também poderem contribuir para a progressão da doen-
ça renal crônica (SILVA et al,.2012). Resultados estes que corroboram com o estudo 
proposto por Santos et al,. (2013) onde ele ressalta que dentre os medicamentos 
que predominam nessa prática, observa-se a presença de analgésicos e antiinflama-
tórios, possivelmente pelo fácil acesso aos mesmos, acesso esse apontado nas ideias 
centrais e nos discursos do sujeito coletivo, os quais expressam características que 
podem explicar a prática de automedicação, mesmo tendo eles alto potencial de 
efeitos adversos.  

Os grupos farmacológicos mais usados foram analgésicos, seguido de antiinfla-
matórios e antitérmicos, o que já era esperado através da comparação com outros 
estudos. Também foram esses os mais utilizados sem prescrição médica. Neste caso, 
atua fortemente a venda livre e exposição nos balcões de Farmácias, sendo o fácil 
acesso um importante fator para o uso indiscriminado (SILVA, et al,. 2011)

Observa-se também que problemas com medicação foram frequentes, dentre 
os mais citados temos: efeitos colaterais e a perda de efeito terapêutico – resistência 
a medicamentos – tendo este último como principal causa a utilização não regulada 
e consciente das drogas. Esperava-se que o uso de medicamentos por um grupo que 
está em frequente contato com tais produtos ocorresse de forma cuidadosa, uma 
vez que detêm importantes informações sobre a conduta correta de prescrições e 
sobre as indicações e contraindicações dos fármacos (WECKX, L. 2012).

Ao falar-se sobre população mais acometida o Brasil esta entre os 10 países que 
mais consomem medicamento em todo mundo, sendo que as mulheres são as que 
mais utilizam desta automedicação. Sabe-se que a saúde é um direito constitucio-
nal, que deve ser garantido pelos nossos governantes a todos os cidadãos, mas a 
defasagem do atendimento nas unidades de pronto atendimento frequentemente 
induzem os pacientes a desistirem da consulta e procurar outro recurso para aliviar 
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suas dores (MIRANDA et al,. 2014). Tais resultados corroboram os estudos propostos 
por Tavares (2017) que afirma que devido o aumento de intoxicações medicamen-
tosas provocadas ou não, vê-se a necessidade de uma supervisão eficaz por parte 
dos governantes em manter uma vigilância mais rigorosa penalizando as farmácias e 
drogarias que não cumprirem com os regulamentos de vendas de medicamentos de 
tarja vermelha e tarja preta com receituário com data de vencimento ultrapassada 
com o intuito de reduzir o número de casos de intoxicação e também agravamento 
de doenças patológicas. A criação de meios educativos pode contribuir para redução 
da compra de medicamento sem orientação médica.

A fim de promover o uso racional dos medicamentos essenciais é fundamental 
o desenvolvimento de formulários nacionais de medicamentos. O Formulário Tera-
pêutico Nacional (FTN) contém informações científicas e embasadas em evidências 
sobre os medicamentos selecionados na Relação de Nacional de Medicamentos (RE-
NAME) visando a subsidiar os profissionais de saúde em prescrição, dispensação e 
uso dos medicamentos essenciais. Para os usuários, contribui para obtenção de tera-
pia com eficácia, segurança, conveniência e menor custo (PIVETA et al,. 2015).

Dentro deste contexto, a finalidade do trabalho farmacêutico deixa de focalizar o 
medicamento enquanto produto farmacêutico e passa a ser direcionada ao pacien-
te, com a preocupação de que os riscos inerentes à utilização deste produto sejam 
minimizados. O farmacêutico está voltando a cumprir o seu papel perante a socie-
dade, corresponsabilizando pelo bem estar do paciente e trabalhando para que este 
não tenha sua qualidade de vida comprometida por um problema evitável, decor-
rente de uma terapia farmacológica. Este é um compromisso de extrema relevância, 
já que os eventos adversos a medicamentos são considerados hoje uma patologia 
emergente e são responsáveis por grandes perdas, sejam estas de ordem financeira 
ou de vida (BECKHAUS et al,. 2010).
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CONCLUSÃO

Nas últimas décadas, o farmacêutico reorientou sua formação principalmente 
para o medicamento, esquecendo seu objetivo principal que é o paciente. Entretan-
to, no modelo atual de Assistência Farmacêutica, tornou-se primordial a transfor-
mação no perfil desse profissional, assumindo um papel importante na informação 
técnica e no desenvolvimento pleno da Assistência Farmacêutica. O farmacêutico é 
fundamental para garantir o uso racional e seguro dos medicamentos, bem como 
alertar quanto aos erros de medicação e como prevenilos. 

Ele pode trazer contribuições significativas à equipe multidisciplinar que atua 
no Ciclo da Assistência Farmacêutica, muito além do simples papel de dispensador 
de medicamentos. O uso irracional de medicamentos é um importante problema 
de saúde pública; portanto, é preciso considerar o potencial de contribuição do far-
macêutico e efetivamente incorporá-lo às equipes de saúde a fim de que se garanta 
a melhoria da utilização dos medicamentos, com redução dos riscos de morbimor-
talidade e que seu trabalho proporcione meios para que os custos relacionados à 
farmacoterapia sejam os menores possíveis para a sociedade. É necessário analisar 
a importância do papel do profissional farmacêutico para desenvolver um serviço 
de saúde de excelência a fim de contribuir para melhoria da qualidade de vida da 
população. 
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